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A Nova Igreja Matriz de Lengóes
Os prianeiiros a l ic e rc e s  — Siiaples. m as  to c a n te  c e r i ­

m ô n ia  — O contraet©  d e  115:*MMI$000

COMMEMORADQ 0  DIA DA PATRIA
A le x a n d r e  CHITTO

Num gesto heroico, D. Pedro I emancipou o Brasil 
do dominio político de Portugal. Tsto, a 7 de Setembro 
de 1822, numa bella tarde de sabbado, ás mar­
gens do Tamanduatehy, na coll na do Ypiranga, em S. Pau­
lo.

Hontem, portanto, trancorreu mais um anniversario 
da nossa independencia. Ha cento e vinte e oito annos, os 
brasileiros de então entregavam um Brasil livre na mão 
dos seus fucturos successores, para cuja grandeza hoje 
se irmanam todos os pensamentos, todos os ideaes e todas 
as esperanças de uns 60 milhões de habitantes, á frente 
dos quaes vem a figura augusta do snr. Getulio Vargas.

Nos quatro quadrantes do Brasil, foi commemora- 
da solemnemente a ephemeride e evocados por todas as 
boccas, o nome dos heroes da façanha de 1822.

Viveu-se, enfim, um dia que é um symbolo nos an- 
naes da historia nacional, fazendo vibrar a alma e ajoe­
lhar o pensamento diante do quadro que nos recorda o 
grandioso feito da collina do Ypiranga.

Quanto orgulho festejar a data da Independencia, 
quanto é sensacional festejar o dia em que os antepassa­
dos nos constituiram únicos herdeiros do maior íegado pá­
trio : a independencia do Brasil, com a condição de cons­
tar intacto em nosso testamento.

E a cada 7 de Setembro, extendendo a mão sobre 
o tumulo dos heroes de 1822. renovamos o juramento pro- 
metteddo que a independencia da Patria será também he ­
rança dos nossos filhos.

RESENHA DA SEMANA
Ruína - Diante do impetuo­

so avança das forças italianas, 
as possessões inglezas na 
África caem uma após outra.

R u d a p e s t  - Tropas da Hun­
gria esperam concluir a oc- 
eupação do territorlo cedido 
pela Rumania até o dia 13.

S. PauBo — Chegou a São 
Paulo numerosa caravana de 
universitários e intellectuaes 
paraguayos.

Sãa  P a u lo  — 0  snr. Joa ­
quim Cunha emittiu um che­
que sem fundos e foi condem- 
nado a um anno de prisão.

Rso — Festejou-se o Dia 
da Juventude Brasileira em 
todo o paiz.

São  P a u lo  — Violento in­
cêndio destruiu a Cooperati­
va de Abastecimento da So- 
rocabana. Calculado em . .
800:000$000 os prejuízos.

C a m p in as  -- Lavrou g ran­
de incêndio na Mogiana em 
Campinas. Destruídos os es- 
criptorios e officinas de con­
servação do telegrapho.

V icliy  — Petain espera so­
lucionar a situação creada 
pela revolta das Colonias.
Washington --  Os E.E. Uni­

dos adquiriram bases milita­
res paia  defesa da America, 
concedendo 50 destroyers á 
Inglaterra pelas possessões.

Como uos demais an­
nos o Grupo Escolar des­
ta cidade festejou com 
briiho nossa maior data 
nacional. No proximo nu­
mero daremos noticia cir­
cunstanciada acerca dos 
festejos promovidos pelo 
estabelecimento de ensi­
no, dirigido pelo prof. 
João B. Viarma Nogueira.

Às 9 horas de segunda 
feira ultima, o povo len- 
çoense assistiu a um aeto 
simples mas bastante sig­
nificativo para a sua vi­
da religiosa. Abriram-se os 
alicerces da Nova igreja 
Matriz de Lençóes.

O acto revestiu-se da 
maior simplicidade. À ho­
ra marcada, achavam-se 
presente as autoridades 
locaes, banda de Musica 
e povo pm geral, espe 
rando que o snr. Vigário 
da Parochia annuciasse 
o inicio da cerimônia.

Apos a execução da 
primeira peça pela cor­
poração musical, cnm u* 
m rápido e eloquente im­
proviso, o pe. Sallustio 
R Machado deu por ini­
ciada a cerimônia, dizen­
do que se sentia profun­
damente sensibilizado 
vendo o povo de Lençó­
es disposto a desafiar as 
alturas com a magestosa 
torre do fuctu.ro templo 
caíholieo.

Terminando o seu ap- 
plaudido discurso, o pe. 
Sallustio dirigiu-se ao sr. 
Joaquim Anselmo Martins 
governador do município 
solicitando-lhe qne tomas­
se da picareta e fosse o 
primeiro a furar o solo 
onde jà estavam demar­
cados cs tíesmesurãdos 
alicerces.

Acolhendo amavelmen­
te ao convite, o gesto do

snr. interventor munici­
pal foi seguido de uma 
salva de palmas. Depois 
tiveram o mesmo convi­
te os snrs. membros da 
Commissão Pró Nova Ma­
triz : Lydio Bosi, Antonio 
Segalla, Evaristo Canova, 
Francisco Radicchi, João 
Moreira da Cruz, Virgílio 
Ciccone e numeroso ele­
mento da nossa socieda­
de.

Minutos mais tarde, o 
povo dispersava-se dei­
xando lugar aos operá­
rios que logo principia­
ram a escavar e a remo­
ver a terra

Como se vê, pois, den- 
tso em breve, a Nova I- 
greja Matriz de Lençóes 
estará com as suas pa­
redes fora do uivei do so­
lo, impondo-se, á medida 
que cresce, ao velho tem­
plo que lhe i‘ica|?de lado, 
tão custosamente cons­
truído pelos lençoenses 
do século XIX.

Mas relembramos que 
a Commissão Pro-Nova 
Matriz nada poderá fazer 
sem o devido appoio po­
pular, visto que a gigan­
tesca construeção nos cus­
tara algumas centenas de 
contos, tendo já assigna- 
do o primeiro contracto 
com o Snr. Ghiraldelli, no 
valor de 115:000$000.

Portanto nenhum len- 
çoense de coração pode' 
rá fugir ao concurso.

CASINO DA EXPOSIÇÃO DE BAURU
I5ÍUFKE8A FHÁMCA®©LL,I 80KUSIMIS©

O maior centro de diversões do interior do Estado de São Paulo 
Todas as noites maravilhosos «Programas de arte» em seu magestoso *Cír811-R«oin 

Apresentação permamènte de notáveis artistas de pista e microphone 
Duas optimas orchestras com destacados cantores de sambas, fo xs  e tangos

L U X O
R I  G O  R O S A M  E N T E  F A M I L I A R  

D I S T I  A C Ç Ã  O A L E G B I A

Reserva de mesas na secretaria  do Casino, á Rua l.o de Agos­
to, 6-36 — l.o andar — sala 10 — Telephones 448 e 785
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Balanço da CAIXA ESCOLAR
GRUPO ESCOLAR DE LENÇÓIS

M E Z  D E  A G O S T O
Saldo que veio do mez anterior 636$300

R E C E I T A
Arrecadação do mez (contribuição dos 
snrs. pais de alunos, de conf. com o 
art. 130 da Constituição Federal 70S8Q0

D E S P E Z A
Pago ao snr. Hermenegildo Baccili, s/ nota 
mensal fornecimento pães (de 20 a 31) 45$400
Saldo que passa para o mez de Setembro 
(depositado na Caixa Economica, local) 661$700 
Lençóes, 31 de Agosto de 1940.

João B. V. Nogueira (diretor)
Maria Cordeiro Fernandes (tesoureira) 
Henrique BertoJueeí (presidente)

CINEMA
Hoje — em uma unica 

sessão, um dos maiores 
filmes de todos os tempos, 
com os consagrados as­
tros Tyrone Power e Don 
Ameche a frente de mi­
lhares de figurantes,
N O  V E L H O  C H I C A G O
um filme para arrebatar 
multidões.

Amanhã — as 20,30 em 
ponto — reprise — «No 
Velho Chicago».

Terça-feira — um col- 
lossal far-west com Bus- 
ter Crabbe, O SABIDO DO 
ARIZONA.

Quarta-feira — «Enfer­
meiras fóra da Lei», com 
Paul Kelly.

Quinta-feira — A VOL­
TA DO DR. X — com 
Humphrey Bogart. Uma 
grande pellicula da War­
ner.

Sabbado — «Amapola 
do Caminho — com o for­
midável Tito Guizar, o 
grande interprete da can­
ção mexicana.

Domingo — outro gran­
de successo — «Paraizo 
Infernal» — o orgulho da 
cinematographia moder­
na.

DESPERTE A BILIS 
D0 SEU FISãBO

Sem Caicmelsrcos— E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo

S eu  figrado deve d e r r a m a r ,  d ia r ia ­
m e n te , no  e sto m ag o , u m  li tro  de bilis. 
Se a  b ilis  não  c o rre  liv rem e n te , os 
a lim en to s  n ão  são  d ig e rid o s  e a p o d re ­
cem . Os g azes  in c h a m  o esto m ag o . 
Sob revem  a  p r is ã o  de  v e n tre .  V ocê 
sen te -se  ab a tid o  e  com o q u e  en v en e ­
n a d o . T udo  é  a m a rg o  e a v id a  é um  
m a r ty r io .

U m a  s im p les  ev acu ação  n ã o  to c a rá  
a  c au sa . N a d a  h a  com o as fa m o sas  
P il lu la s  C A R T E R S  p a r a  o F ig ad o , 
p a r a  u m a  acção  c e r ta . F a c e m  c o rre r  
liv re m e n te  esse  l i tro  de b ilis , e  você 
sen te -s e  d isp o sto  p a r a  tucU. N ão  c a u ­
sam  da rnno  ; são  su av es  e con tudo  ção 
m a ra v ilh o sa s  p a ra  fa ze r a  b ilis  c o rre r  
liv rem e n te . P e ç a  as .P illu la s  C A R ­
T E R S  p a ra  o "F íg ad o . N ã o  acce ite  
im itaçõ es . P reç o  ^ G j U.

|  Jacomo N. Paccola j
I  - C O N T A D O R -  I

Encarrega-se de le- 1 
1 galisação de firmas in- 1 
g dividuaes e sociaes. §g

|  Registro de marcas i  
§  e patentes de invenções, jg
g Defesa perante o §j
1  fisco. i
jj Informações sobre I
g actos commerciaes. 1
|  E organisação de 1
g escriptas de Aguardente §

I  Rua 7 de Setembro |

|-LE N Ç Ó E S -1
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DIA DA JUVENTU­
DE BRASILEIRA
No dia 4 do corrente, 

às 8 horas, realizou-se 
| no Grupo Escolar local 
uma festa civica destina­
da a comemorar o “Dia 
da Juventude Brasileira” 

O programma foi inicia 
do com o Hynno Nacio­
nal cantado por todos os 
alunnos e professores do 
estabelecimento. Fazendo 
uso da palavra, o dire- 
ctor do Grupo, prof. Jo­
ão B. Vianna Nogueira 
discorreu sobre a data, 
exaltando a significação 
do g€ sto do snr. Presi­
dente da Republica, con­
siderando feriado esco­

lar aquelle dia e concla­
mou a juventude a cer­
rar fileiras em torno da 
nossa bandeira e a pro- 
pugnar para maior gran­
deza da nossa Patria. Se­
guiu-se a execução de 
um programma literário 
a cargo dos alunnos, ten­
do-se salientado entre el 
les, a alma do 4.° anno 
mixto, Luiza Boso que 
declamou com muita ex­
pressão e acentuando cu­
nho patriótico. Ás 9 ho­
ras e meia, encerrando a 
festa que decorreu em 
meio de vibrante enthu- 
siasmo e sã : alegria, foi 
de novo cantado por to­
dos os presentes o Hyn­
no Nacional.

Serão exploradas as 
nossas jazidas de 

salitre
RIO — O Presidente da 

República, attendendo á 
solicitação do Ministro da 
Agricultura, acaba de en­
caminhar á Fazenda, afim 
de que seja aberto o res­
pectivo crédito, o projéto 
dos serviços a serem rea* 
lizados na região de Ca­
nudos no Estado da Baía; 
referentes á exploração 
das jazidas de salitre, alí 
existentes. Êsses traba­
lhos incluem escolha dos 
pontos de sondagem, lo­
calização em cartas das 
áreas das occorrências 
de salitre, coléta de a- 
mostras e análises ime­
diatas no local.

Trata se de uma inicia­
tiva das mais importan­
tes do Estado Novo, da­
das as aplicações do sa 
litre usado tanto nas in 
dústrias bélicas como na 
agricultura, onde seu em­
prego, na revitalização 
dos solos, vem sendo in- 
sistentemente recomenda' 
do pela técnica moderna.

L1X R Dí  NuGUE i R ” j
Ê Q rcíhedio que tem dep j-dá - ) 

o acn^ue de tres - gerô^õas 
-"'--ejado com exito naa.

E  1 Fer dss 

• jj o; s
j • - í >

í 4'--.--;
S i; * v3(

' J

r

)er nr os
SO; hs*
heumatfsmo

tscrophulas
syphiiiticas

Sr 'AP: E O MESMO ! . . .
SEM-tE O MEtHOR ! . .

Estradas de Roda­
gem Municipaes
Durante a semana fin­

da, a Prefeitura Munici­
pal deu inicio ás propa­
ladas reformas das estra­
das dos municípios.

Os trabalhos estão sen­
do executados a traptor, 
podendo-se assim entre­
gar ao transito 5 k. de 
estradas diariamente.

Por esta razão, ultima­
mente a Prefeituua dei­
xou de ajustar diaristas, 
pretendendo, com essa 
medida, economizar tem 
po e dinheiro, visto que 
o estado das estradas de­
pendería de um elevado 
numero de trabalhadores 
em serviço continuo por 
seis mezes.

Processo que estaria 
em pleno desacordo com 
os principios administra­
tivos do snr. Joaquim A. 
Martins.

Actualmente estão sen­
do reformadas as estra­
das da Prata e Cachoei 
rinha, achando-se já pron 
pio o trecho de 50 ks, 
mais ou menos, podendo- 
se calcular dahi que o 
municipio de Lençóes, te­
rá o seu systema rodovi­
ário em perfeita condição 
até ao fim do anno.

Com esia etiqueta terá ele- j 
! gancia nos teus ternos,

** rPARA”
aberturas e encerramen­
to de Escrii>las, Defezas 
peraute o Fisco, Procura­
ções a proprio Punho Ue- 
querimentos. Declarações. 
Correspondência. Recibos 
e Escriptas de Pinga etc. 

procure
ELIXIR DE NOGUEI 4 Alfredo O. Capacho.

G rande DéfiitjreUvo do angus LENÇO ESC

l



O  B ’ C O

Grupo Escolar de Lençóis
ALECIO BOSO — 13 anos — 4.° ano anexado.

7 DE SETEMBRO
O Brasil obteve a sua 

emancipação política no 
dia 7 de Setembro de 
1822. Nos 322 anos ante­
riores pertencera a Por­
tugal. Os governadores 
portuguezes nunca se pre­
ocupavam em melhorar a 
sorte do nosso povo e da 
nossa Terra. Era como 
se não existisse o povo 
brasileiro. Os habitantes 
do nosso solo sofriam u 
ma forte opressão, e, ca­
da vez que tentavam li- 
bertar o Brasil eram pre­
sos e castigados.

Em 1792 e em 1817, os 
nossos patrícios foram du­
ramente esmagados pelos 
portuguezes.

Quando D. João VI re 
tirou-se do Brasil para 
Portugal, deixou em seu 
lugar o seu filho D. Pedro.

D. Pedro foi a S. Paulo 
e a Santos. Vinha de San­
tos para S. Paulo. Sua 
tropa ficara a sua espera 
no lugar onde hoje érgue-

Uri Kisto Fibroso!
Attesto que soffri por 

mais de seis mezes de 
um kisto fibroso no dedo 
da mão esquerda, o qual 
me ia crescendo progres- 
sivamente, receitei-me na 
Capital, fui aconselhado 
a fazer operação, n ã o  
realisei a indicação: che­
gando ao Sapé comecei
a usar o «Eiíxir de Nogueira», 
do Pharmaceutico e Chi- 
mico João do Silva Sil­
veira ; com 10 frascos, 
apenas, consegui evitar 
a operação, achando-me 
completamente cu r ado ,  
pelo que agradeço aos 
senhores fabricantes de 
tão efficaz medicamento. 
Em prova de gratidão en 
vio o meu retrato.

SAPE’ Parahyba do 
Norte.

Orcines Fernandes
(Firma reconhecida]

F R A C O S  t  -N b V u C O S i 3 
Tem em  :

VINHO C ‘?EO-.OTÀOQ
Do Ph. C h . João  d<j b ilva  ò ilv e ire  

Err.pregedo c c n  ê x ito  rvis :

Tosses 

J esfriados 
Bronchites 
F scrophuioss 
Convalecenças 

VINHO CREOSOTADO
é um ge e do r de saúde.

se o monumento do Ypi- 
ranga. Quando os men­
sageiros entregaram ao 
príncipe, tres quilômetros 
longe do Ypiranga, docu 
mentos portuguezes, in­
sultando-o, D. Pedro es- 
poreou o seu ginete, che­
gou junto aos seus com­
panheiros dizendo : «Ca­
maradas ! As cortes por 
tuguezas querem mesmo 
escravisar o Brasil.

Cumpre declarar desde 
já a sua liberdade. Esta­
mos definitivamente se­
parados de Portugal. In­
dependência ou Morte !»

Desde então o Brasil 
ficou livre de Portugal, 
sendo hoje um dos mais 
importantes pa i zes  do 
mundo!

E M

P a ra  BosnfsssRs 

B a la s

Agsaas
e F r io s

E aqui no Bar G uarani

Paia 15 de Novembro
- L en çóis -

Azeite de Amendoim 
similar ao de Oliva

RIO — O Ministro Fernando 
Costa teve oportunidade de 
examinar, dia 14 do mês cor­
rente, amostras de azeite de 
hipogéia, um óleo comestível 
extraído da amêndoa de amen­
doins selecionados, cujas pro­
priedades nutritivas podem 
ser equiparadas, em seu con­
junto, ás de azeite de oliva, 
e possuindo entretanto, um 
grau de absorção maior que 
este.

Tem aplicação também na 
indústria de conservação do 
pescado, sendo o seu preço 
muito inferior ao do óleo de 
oliva.

|  CL Cg

íí — G o s to f in o  foi 
á  Á frica . . .  e foi c a ­
çado  pelos indígenas. 
E ra  um a yez o C ozi­
nheiro  G o s to /rn o  . . .  
iam  com el-o sem  ne­
n h u m a cerim ônia. 
G o s to f in o  é gordo 
e cheio de saúde. Ós 
cann ibaes estavam  
afian d o  os d en tes  . . .

o z i n i i e i

k

^  — N is to  chegou o cacique, 
ccín ura  bezerro  caçado  n a  f lo ­
res ta . G o s to f in o  v iu  en tão  a  sua 
sa lvação . -— D eixem -m e fazer o 
m eu u ltim o  alm oço 1— pediu  e’’e 
;— q u ero  ao m enos, m o rre r com 
a b a rr ig a  cheia .

,'~ <i l i  * ' ;

I  . “ . :SÁ-. V . A'. *'a;—
i J. Is

w* — L a ta s  .e l a t a '■ d L x tfa c to  
de  T o m a te  M arca  • F . •’ ft ; m 
em pregadas p a ra  fazer aqueV.e 
enorm e assado. E s ta v a  reaV .e r.ie  
a p p e ti te so  . . . todos quizer.-.m 
p rovar.

DE

LUIZ PACCOLA, FILHOS &  Cia.
(Successores de Luiz Paccola)

Pelo seu novo tabelamento poderá offe- 
reeer preços excepcionaes sobre todos e 
quaesquer artigos do seu ramo.

15 Novembro, 504 - Fone 22 - Caixa 40

- L e n ç ó i s  -
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0  7 de Setembro
(Para as creanças das escolas).

IN É D IT A ,  P A R A  " O  É C O ’

Foi neste dia glorioso,
De uma bella evocação, 
Que um príncipe valoroso 
Tornou livre uma Nação.

Era Regente de um povo 
Que vivia, por seu mal, 
Sendo ainda, muito novo 
Debaixo de Portugal.

Esse paiz era o nosso,
0 nosso amado Brasil,
E  o príncipe, ardente e moço, 
Era forte e varonil.

Mas, um dia, o patriota 
Príncipe Pedro Primeiro, 
(Tomae todos disto nota) 
Um portuguez-brasileiro,

Portugal bem percebia 
Nosso crescente queier 
De liberdade. E  opprim ia... 
E  um povo não quer soffrer !

Eram ordens vexatórias 
De Portugal, que o Brasil, 
Cheio de ideaes e de glorias, 
Baixavam a escravo vil !

Vinha de Santos voltando, 
Montado no seu corcel, 
Quando um correio, chegando, 
Fez-lhe entrega de um papel.

Do chapéu arranca o laço 
Portuguez, e grande, e forte, 
Erguendo a espada no braço, 
Brada : «Independencia ou

[ Morte /»

Á  medida que vae lendo, 
Tremem-lhe os pulsos e a vós, 
Num alvoroço tremendo 
De ira sagrada e feróz !

Desde essa data gloriosa, 
Desse feito varonil,
Es livre, ó Patria formosa ! 
E ’s livre e grande, ó Brasil!

M O R A E S C O R O E I R O

J c  c i a e s
Anoiversarios

— Completa hoje mais 
um a primavera o snr. 
João Finco, viajante do 
Pastificio Hermenegildo 
Baccili.

—Transcorre quinta-fei­
ra o anniversario natali- 
cio do jovem Paris Fran­
cisco Baccili.

— Dia 13 vê passar 
mais um natalico a srta. 
Flza Pettenazzi.

Ferias

Dia 9 do corrente, em 
trará em goso de ferias, 
o snr. Raul Gonçalves 
òe Oliveira, escriptura- 
rio da Caixa Economica 
local.

Pela Imprensa
Circulando com seis noticio­

sas paginas, no dia l.o do cor­
rente. completou o seu 54.° an- 
niversario de sua util existên­
cia o prestigioso DIÁRIO DO 
RIO CLARO, semanario que 
se edita naquella cidade e gira 
sob a orientação technica dos 
snrs. Jodate e Cecy David.

Aos confrades do jornal 
anniversariante, os nossos 
votos de felicidade.

A Queda do Cabelo
Distribuição de SPES de S. Paulo

Inúmeros são os fatores 
que determinam a queda do 
cabelo. Uma simples disfun- 
ção da circulação ou uma per­
turbação glandular podem 
produzir tal resultado.

A circulação insuficiente 
do sangue na superfície do 
couro cabeludo e a diminuta 
ou excessiva atividade das 
glândulas que nele se encon­
tram constituem, muitas ve­
zes, causa direta da queda 
do cabelo.

A corrente sanguínea con­
tendo matérias tóxicas pode 
ser considerada fator desta 
afecção, em alguns casos. U- 
ma doença prolongada, capaz 
de causar sensível debilita­
ção, também concorre para 
a queda do cabelo. Certas 
doenças nervosas, que esgo­
tam as energias orgânicas e 
a vitalidade produzem o mes­
mo efeito. As glândulas de 
secreção interna, como a ti- 
roide, a pitnitária, são respon­
sáveis pela queda do cabelo 
quando não funcionam nor­
malmente.

Todavia, a caspa constitue 
uma das causas mais comuns 
da queda do cabelo. Enfretan- 
to, é possível a um indivíduo 
ser portador de caspa, duran­
te muito tempo, até que se­
melhante resultado se mani­
feste. Sendo portador de cas­
pa, porém, cedo ou tarde ela 
determina tão prejudicialjeíei- 
to.

Os flocos de caspa com- 
põem-se de células mortas e 
de óleo natural do cabelo. O 
germe responsável pela cas­
pa ataca as minúculas glân­
dulas cebácea® do cabelo, que 
ficam debilitadas, verifican­
do-se, como consequência, a- 
normalidade na sua ação. Es­
sa anormalidade pode produ­
zir secura excessiva cu gran­
de oleosida'(e do cabelo.  Em 
ambos os casos a saúde dele 
fica arriscada, resultando, fre­
quentemente, queda do cabe­
lo.

Felizmente pode-se consi­
derar a caspa uma perturba­
ção muito curável. O remé­
dio local mais eficiente e que 
melhor atua nesta manifesta­
ção é o enxofre. Deve ser 
aplicado na forma de poma­
da, de uma a três vezes por

m ®  (g a m o im a
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Num canto da platéa de um 
cinema, estão dois namora­
dos, assistindo alegres, um 
filme de amôr : «Romeu e Ju- 
lieta».

De repente, dá-se no appa- 
relho uma syncope electrica. 
Fica-se ás escuras. Elle, o na­
morado é o ‘polo positivo, e 
ella a namorada o polo ne­
gativo de um potencial elé­
ctrico.

Estando o cinema ás escu­
ras, de facto é nesses oppor- 
tunos momentos que os po- 
los negativos e positivos, que 
estão na platéa, fazem com 
que o potencial augmente em 
«kilovats».

Por isso é que existe mu­
lheres, cujos olhos parecem 
os ^faroletes de um automovel 
e outras cujos olhos são idên­
ticos as illuminações velladas 
por dois «abat-jours», segre­
dando comsigo um grande 
mysterio.

Quando os olhos dos polos 
negativos e positivos se cru­
zam, dá-se um curto-circuito, 
que produz faiscas devido a 
potencialidade electrica do 
momento.

Os olhos são antenas emis­
soras. As grandes faiscas são 
as responsáveis pelos gran­
des incêndios nos corações, 
occasionando assim um cho­
que de mil volts, isto é, um 
«heart-kiss» como diz o in- 
glez, ou um beijo como diz o 
brasileiro.

A’s vezes esse choque po­
dem até electrocutar os in­
cautos, ou queimar esse po­
tencial elecírico.

Quando não se gasta esse 
potencial, dá-se a accumula- 
çfio. Por isso, as solteironas 
são verdadeiras baterias . . .
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! semana, conforme a gravida-
I de dos casos.
j Quando a caspa não é ex- 
I terminada de pronto, ou é im- 
í propriamente tratada por lon 

go tempo, as lesões por ela 
produzidas podem deixar ^si- 
na.is nos tecidos do couro ca­
beludo, com total destruição 
des folículos do cabelo e sem 
possibilidade de reprodução 
nas falhas. Mas quando me­
dicada desde cedo e de modo 
adquado não haverá subse­
quente cicatrização, com ex­
celente probabilidade de cres­
cimento normal do cabelo. 
(«Healt Culture», Abril 193S).
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